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O canal farma conheceu, em 30 
de outubro, as empresas que foram 
ganhadoras na 12ª edição do Prêmio 
Destaque Ascoferj (PDA). 

Além da entrega dos troféus, a 
noite foi marcada pela homenagem 
ao criador da Orquestra Maré do 

Ascoferj entrega o Prêmio Destaque 2014 
e homenageia ação social de orquestra

associe-sesetor
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Os associados da CityFarma se reuni-
ram na nova sede, em Del Castilho, no dia 
30 de outubro, e elegeram, em assembleia, 
a nova Diretoria para o biênio 2015/2016. 
O presidente da Rede, Michael Mandarino, 
esteve à frente do processo eleitoral e aju-
dou na contagem dos votos, junto com a 
gestora administrativa, Talita Gonçalves.

Foi eleita, por esmagadora maioria, a 
chapa formada por José Corrêa da Motta - 
City 70, como presidente; Marise de Oliveira 
Nascimento - City 27, como vice-presidente; 
José Roberto Emery de Azevedo - City 26, 
1º conselheiro; Ernando Eli Alexandre - City 
06, 2º conselheiro; e Talles Ramos Felix - 
City 112, 3º conselheiro.

Para o Conselho Fiscal, foram eleitos 

Rede CityFarma elege nova Diretoria 
que vai gerir a associação no biênio 2015/2016

os seguintes associados: como presidente, 
Flávio Eduardo dos Santos - City 100; 1º 
conselheiro, Paulo Varial Marinheiro - City 
10; 2º conselheiro, Marco Aurélio Meira 
de Miranda - City 185; como 1º suplente, 
Gilmar  Silva Gomes - City 82; 2º suplente, 
Roque Udson Silva de Andrade - City 55; e 
como 3º suplente, Alberto Magno Soares 
Coimbra - City 34. 

Para o Conselho de Ética foram eleitos 
os seguintes associados: para presidente 
do Conselho, Dilson Martins - City 116; para 
1º conselheiro, Jason Marins Cardoso - City 
07; para 2ª conselheira, Fernanda de Oli-
veira Ramos - City 49; para 1º suplente, 
Michael Mandarino Rodrigues - City 53; 2º 
suplente, Elvio Idelfonso Maia - City 64; e 3º 
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Amanhã, Carlos Eduardo Prazeres, 
que viveu um drama aos 30 anos 
de idade com o assassinato do pai, 
transformando sua dor em arte e 
criando a orquestra justamente na 
comunidade da Maré, onde ocorreu 
o crime.

suplente, Luciano Coelho Pereira - City 103.
Logo em seguida, os associados par-

ticiparam da palestra “Farmácias Indepen-
dentes, a Bola da Vez”, com Nilson Tinoco, 
que foi levado pela  Medley, que também 
realizou sorteios para os associados. 

José Corrêa da Motta (ao centro) e novos diretores da CityFarma



A Secretaria da Receita Federal informou 
em seu site (www.receita.fazenda.gov.br) 
que está disponível no portal do Simples 
Nacional e no portal e-Cac o novo serviço 
de “Parcelamento – Simples Nacional”.

O aplicativo permite solicitar pedido 
de parcelamento de débitos do Simples 
Nacional, em cobrança no âmbito da Se-
cretaria da Receita Federal do Brasil (RFB), 
emitir Documento de Arrecadação do 
Simples Nacional (DAS) para pagamento 
das parcelas, consultar a situação do par-
celamento e demais detalhamentos, bem 
como registrar a desistência do parcela-
mento. Ao solicitar o benefício:

a) serão recuperados todos os débitos 
de Simples Nacional em cobrança na RFB;

b) o saldo devedor será atualizado 
com os devidos acréscimos legais até a 
data da consolidação e dividido em até 60 
parcelas, observado o valor mínimo de R$ 
300,00 para cada prestação; e

c) não será permitido ao contribuinte 
escolher o número de parcelas.

A parcela será devida a partir do mês 
da opção pelo parcelamento, observando-
se que para que o parcelamento seja vali-
dado, o DAS referente à 1ª parcela deverá 
ser pago até a data de vencimento cons-
tante no respectivo documento e as de-
mais parcelas devem ser pagas, mensal-
mente, até o último dia útil de cada mês.

Agendamento da opção 2015 
também está disponível

O agendamento é um serviço que ob-
jetiva facilitar o processo de ingresso no 
Simples Nacional, possibilitando ao contri-

Receita divulga aplicativo para 
parcelar os débitos do Simples

Prosperidade é 
o que queremos

Felipe Terrezo
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Parece mentira, mas 2014 está 
chegando ao fim e em mais alguns dias 
teremos um novo ano. Como todos sa-
bemos, a “virada” é simbólica, mas é 
uma oportunidade preciosa de correr 
atrás dos planos engavetados, de con-
quistar aquela vitória pela qual não lu-
tamos o suficiente ou mesmo de torcer 
(sem deixar de trabalhar duro) para que 
boas novas aconteçam, em nossa vida 
e no setor em que trabalhamos.

Pois bem, que 2015 chegue assim, 
repleto de conquistas, de boas notícias, 
de um país mais justo para aqueles que 
nada têm, mas também para os que 
trazem no suor do dia a dia o sustento 
de suas famílias e às vezes, de muitas 
outras, como é o caso do varejo far-
macêutico.

Quantos funcionários há em uma 
farmácia, mesmo que pequena? Quan-
ta gente depende daquele ganha-pão? 
Seja pequena, média, grande ou mega, 
como já conhecemos, somos impor-
tantes geradores de postos de trabalho 
e, consequentemente, de impostos. 
O desejo fica na vontade de que eles 
sejam aplicados com propriedade para 
que tenhamos mais saúde, paz, segu-
rança, direitos, conhecimento, lazer, di-
reito de ir e vir e justiça. É pedir muito? 
Não. É sonhar demais? Não. É apenas 
exigir o que nos é de direito.

Então, façamos um pedido mais 
simples de Natal e para o Ano Novo: que 
sejamos capazes de ser melhores cida-
dãos, mais participativos e exigentes.

Um grande abraço e Feliz Natal.

buinte manifestar o seu interesse pela op-
ção para o ano subsequente, antecipando 
as verificações de pendências impeditivas 
ao ingresso no Regime. Assim, o contri-
buinte poderá dispor de mais tempo para 
regularizar as pendências porventura iden-
tificadas.

Esta funcionalidade estará disponível 
entre o dia 3 (três) de novembro e o dia 30 
(trinta) de dezembro de 2014 no Portal do 
Simples Nacional > Simples – Serviços > 
Opção > “Agendamento da Solicitação de 
Opção pelo Simples Nacional”.

Não havendo pendências, a solicitação 
de opção para 2015 já estará confirmada. 
No dia 01/01/2015, será gerado o registro 
da opção pelo Simples Nacional, automa-
ticamente.

Caso sejam identificadas pendências, 
o agendamento não será aceito. O contri-
buinte poderá regularizar essas pendências 
e proceder a um novo agendamento até 
30/12/2014. Após este prazo, a empresa 
ainda poderá solicitar a opção pelo Simples 
Nacional até o último dia útil do mês de ja-
neiro/2015: Portal do Simples Nacional > 
Simples – Serviços > Opção > “Solicita-
ção de Opção pelo Simples Nacional”.

No mesmo período do agendamento, 
é possível seu cancelamento por meio 
de aplicativo disponibilizado no Portal do 
Simples Nacional.

Para as empresas que exercem as no-
vas atividades autorizadas pela Lei Com-
plementar 147/2014, não será  possível 
realizar o agendamento.  A solicitação de 
opção poderá ser feita em janeiro/2015, 
até o último dia útil (30/01/2015).



associe-selei trabalhista
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Presidente do Sincofarma-Rio 
participa de Fórum para discutir 

os prós e contras do SNGPC

O presidente do Sincofarma-Rio, Felipe 
Terrezo participou, no dia  13 de novem-
bro, do Fórum SNGPC – Prós e Contras, na 
sede da Associação Brasileira dos Farma-
cêuticos, no Centro do Rio. 

Na ocasião, Terrezo esteve na compo-
sição da mesa-redonda e reafirmou que o 
controle do SNGPC não é eficaz, pois deve-
ria  envolver toda a cadeia do medicamento 
controlado, desde o fabricante e não so-
mente colocar toda a responsabilidade na 
farmácia. 

O presidente do Sincofarma-Rio, disse 
ainda ser contra o sistema, que mesmo ao 
longo do tempo ainda não foi ajustado, pre-
judicando assim as farmácias e drogarias. 
O representante da Anvisa, especialista 
em regulação, Dr. Victor Vinícius Mendes 

Em maio o sistema sofreu 
adequação por meio da publi-
cação da RDC nº 22/2014, que 
revogou as normas até então 
vigentes. Após sete anos de im-
plantação do SNGPC, o texto foi 
fruto da necessidade de atualiza-
ção da norma para regulamentar 
situações novas, como a inclu-
são da escrituração eletrônica 
dos medicamentos antimicrobia-
nos e outros aspectos referentes 
às novas ferramentas evolutivas 
implementadas no SNGPC.

Durante o período de consulta 
pública citada pelo representante 
da Anvisa no Fórum SNGPC, fo-
ram recebidas 50 contribuições, 
sendo que seu relatório de aná-
lise é encontrado no portal da 
Agência.

Encontro reuniu diversos integrantes do setor 
farmacêutico nacional, exemplos de outros países 

e representantes da Anvisa, que criou o sistema para, 
entre outros motivos, diminuir a automedicação.

Última mudança 
no SNGPC 

foi realizada 
pela Anvisa em 
maio deste ano

Nolasco, que participou do evento, disse, 
em contrapartida, que qualquer sugestão a 
ser feita para melhoria do sistema, deveria 
acontecer no momento da Consulta Públi-
ca e “acredita que o Sistema de Rastrea-
bilidade, vai englobar o SNGPC, evitando 
assim os erros cometidos hoje, já que não 
será preciso digitar o lote do medicamen-
to, este terá uma data matrix”. 

Também estiveram na composição 
da mesa-redonda, o bastonário da Ordem 
dos Farmacêuticos de Portugal, Dr. Car-
los Maurício Barbosa e a Dra. Ana Paula 
Queiroz, Conselheira Federal do CRF-RJ. 
O evento foi promovido pelo CRF-RJ com 
apoio de diversas entidades, inclusive o 
Sincofarma-Rio. Do encontro resultou uma 
carta de intenções destinada à Anvisa.

Da esquerda para a direita, Ana Paula Queiroz, conselheira regional no CFF;  
o bastonário  Carlos Maurício Barbosa; o presidente do Sincofarma-Rio, 
Felipe Terrezo; e o representante da Anvisa, Victor Vinícius Mendes Nolasco



65% 90%

20% 70%

dos homens 
que provam 
perfumes e 
cosméticos 

acabam 
comprando

das 
mulheres 

consultam a 
etiqueta de 

preço

contra contra

das 
mulheres

dos 
homens
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Ter boas atitudes é fundamental, o 
melhor exemplo vem do interesse e com-
prometimento dos superiores, acionistas e 
gerentes. A regra também vale para super-
visores, atendentes, estoquistas, estagiá-
rios e farmacêuticos. Para que sua farmá-
cia possa prosperar você deve engajar a 
todos no gosto e prazer do saber, do co-
nhecimento, da curiosidade e da informa-
ção. Aliás, o poder não é de quem detém a 
informação e sim daquele que a transmite 
e consegue resultados melhores. 

Saber trocar experiências e ouvir a tur-
ma que fica 24hs com a barriga no balcão 
é fundamental para se entender melhor o 
consumidor e receber propostas concre-
tas para transformações positivas.

Descobrir, por exemplo, particularida-
des importantes no comportamento femi-
nino e masculino e como vêm mudando, 
é estratégia fundamental para o varejo se 
preparar para novos e promissores ne-
gócios. Quando não trabalhava, a mulher 
achava agradável sair para fazer compras 
- uma de suas poucas atividades sociais, 
embora tivesse de se conter na hora de 
assinar o cheque ou utilizar o cartão de 

crédito. Atualmente, elas têm o próprio 
dinheiro e a sua própria independência 
financeira, mas vêm encarando a ativida-
de de compras como uma obrigação que 
rouba o que lhe é mais caro: tempo. Por 
este motivo, um dos pontos que deve ser 
equacionado de forma bastante racional e 
científica pelas farmácias, é a forma para  
mudar a disposição dos produtos nas 
gôndolas para tornar a compra mais rápi-
da e satisfatória. 

Com relação ao homem, tradicional-
mente impaciente com o ato de comprar, 
anda se interessando pelo assunto porque 
descobriu o valor da aparência. Ele não 
delega mais à mulher a tarefa de montar 
o seu nécessaire com os produtos de hi-
giene e beleza que prefere. Cada vez mais 
frequentador da farmácia, passou a culti-
var interesses domésticos e relacionados 
à saúde física.

Para que tenhamos ideia de como 
abordar este consumidor atente para as 
seguintes dicas: 
n Acompanhada de uma amiga, a mu-

lher fica o dobro de tempo numa farmácia, 
principalmente se o foco da compra for 

tintura. Se você já sabia, o que fez para, ao 
invés de atender a uma só consumidora, 
transformar as duas em clientes?
n 65% dos homens que provam perfu-

mes e cosméticos acabam comprando-os 
contra 20% das mulheres. Se você já sa-
bia, porque não desenvolveu um mobiliário 
mais masculino e atraente? 
n Se a onda da vida saudável é debati-

da diariamente na mídia e os suplementos 
alimentares são alguns dos itens mais di-
vulgados, por que você ainda não tem uma 
área especifica para apresentá-los?
n 90% das mulheres consultam a eti-

queta de preço, contra 70% dos homens. 
Se você já sabia, que estratégia de preci-
ficação e exposição desenvolveu para um 
e para o outro?
n Quantos atendentes são especialistas 

em dermocosméticos ou nutracêuticos?
n O farmacêutico está preparado para 

se transformar num gerente, líder de equi-
pe e passar segurança em sua prescrição 
e treinamento para os colaboradores? Ele 
conhece os últimos lançamentos da in-
dústria farmacêutica?

Agora advinhe de quem são estas infor-
mações? De inúmeros colaboradores aten-
ciosos e gentis que entendem o verdadeiro 
significado do trabalho em equipe e, com 
certeza, influenciados pelos exemplos que 
vêm do andar de cima. A atenção e neces-
sidade de escutar quem conhece começa 
em casa, ou seja, valorizar seu time signifi-
ca manter um alto astral e com certeza seu 
cliente irá perceber a mudança. 

Portanto, transformar a sua equipe em 
vencedora começa pela sua atitude.

Comece agora!
Mauro Pacanowski é professor da FGV,

consultor e escreve para o Jornal
do Sincofarma-Rio

Que tal começar 2015 investindo em novas 
posturas e conhecendo o próprio negócio?
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Engordar e emagrecer repetidas vezes 
são algo comum entre alguns homens e 
mulheres. Denominado efeito sanfona, 
isso ocorre porque o organismo possui 
uma memória metabólica que grava o 
peso que tínhamos antes de emagrecer. 
Por isso, após sairmos de uma dieta de 
baixas calorias, se não seguirmos uma 
reeducação alimentar, a tendência é que 
o corpo volte a armazenar gordura para 
retornar ao seu peso anterior.

Outra razão que explica o efeito san-
fona está relacionada às nossas células 
de gordura. Elas são formadas ainda na 
infância, porém, quando se mantém uma 
alimentação de forma desequilibrada, elas 
incham, se dividem e aumentam. “Nesse 
caso, quando ocorre uma perda de peso 
muito grande, o cérebro interpreta como 

uma ameaça ao funcionamento organismo 
e, dessa forma, diminui a queima de calo-
rias, fazendo com que o metabolismo fi-
que mais lento”, explica Dra. Suzete Motta 
(CRM-SP 93004), médica nutróloga com 
formação em medicina esportiva.

Como evitar o reganho de peso?

De acordo com a nutróloga, a melhor 
maneira de evitar o reganho dos quilinhos 
perdidos é através de uma vigilância na 
qualidade dos alimentos que são incluídos 
no menu diário, quantidade e, claro, nun-
ca descuidar da realização de atividades 
físicas diariamente, pois elas estimulam o 
metabolismo a trabalhar de maneira mais 
acelerada. “Fique atento aos ponteiros da 
balança. O ideal é que você verifique uma 
vez por semana o seu peso para não vol-

Projeto Verão: dicas para dar àqueles 
clientes que sofrem com o “efeito sanfona”

Confira outras dicas 
da nutróloga:

n Coma em pouca quantidade e 
mastigue bem os alimentos para 
facilitar a digestão dos mesmos. 
Além disso, uma boa mastigação 
aumenta a saciedade;
n Beba, no mínimo, dois litros 
de água por dia, pois ela regula 
a temperatura do corpo e ainda 
ajuda a eliminar toxinas do orga-
nismo;
n Dê preferência ao consumo de 
carnes brancas, no mínimo, três 
vezes por semana, pois as carnes 
vermelhas levam um tempo maior 
para serem digeridas;
n Evite comprar alimentos gordu-
rosos ou guloseimas para colocar 
no armário para não cair na ten-
tação;
n Converse com um médico nu-
trólogo para que ele indique o 
cardápio mais adequado ao seu 
organismo.

tar a engordar sem perceber. Outra dica 
importante é realizar exercícios físicos ao 
menos uma hora por dia”, afirma Suzete.

Pular refeições também não é indica-
do para quem pretende controlar o peso. 
Lembrando que o café da manhã deve ser 
realizado todos os dias para evitar que o 
metabolismo funcione de forma mais len-
ta. “Fazer anotações com as calorias que 
foram consumidas durante o dia também é 
importante para manter o peso, pois ajuda 
a controlar a ingestão de alimentos”, su-
gere a Motta.



Palestra no Sincofarma-Rio 
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O Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu que, a partir de agora, um 
trabalhador poderá requerer na Jus-
tiça somente o valor correspondente 
aos últimos cinco anos do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
que não tenha sido depositado pelo 
patrão (8% sobre o salário mensal). 
Até então, era possível reivindicar o 
montante que não tivesse sido credi-
tado por até 30 anos.

A decisão valerá somente para 
futuras ações apresentadas à Justiça. 
Para aqueles processos já em anda-
mento, continuará valendo o prazo de 
30 anos. Fica mantida a regra segundo 
a qual o trabalhador tem somente dois 
anos para ingressar com um proces-
so, a contar da data da demissão.

A decisão foi tomada no julgamento 
de uma ação movida por uma funcioná-
ria do Banco do Brasil, que reclamava de 
valores não depositados em sua conta 
de FGTS. Por ter a chamada “repercus-
são geral”, a decisão deverá ser seguida 
pelos demais tribunais do país, onde 
tramitam ações semelhantes que aguar-
davam uma manifestação do Supremo.

Para José Roberto de Oliveira, 
presidente da Associação Nacional de 
Assistência ao Consumidor e Traba-
lhador (Anacont), o “prejuízo é difícil 
de ser revertido”, por se tratar de uma 
decisão do STF.

Dois ministros votaram contra

Em seu voto, o ministro Gilmar 

Mendes, relator do processo, argu-
mentou que o FGTS é um “crédito re-
sultante da relação de trabalho” e está 
previsto na Constituição federal como 
um direito trabalhista que, assim como 
os demais, tem prazo de reivindicação 
de cinco anos anteriores ao fim do 
contrato. Ele foi seguido por outros 
sete ministros. Discordaram Teori Za-
vascki e Rosa Weber, que votaram pela 
manutenção da regra dos 30 anos.

O presidente do Instituto Fundo 
Devido ao Trabalhador, Mario Avelino, 
classificou a decisão como injusta.

— Isso prejudica o trabalhador e 
beneficia as empresas — disse Aveli-
no, acrescentando que há cerca de 384 
mil processos judiciais no país cobran-
do o pagamento de FGTS atrasado.

Trabalhador só pode entrar com ação para receber 
FGTS atrasado nos últimos cinco anos

Aconteceu no dia  19 de novembro, no auditório do Sincofarma-Rio, Centro do Rio, a 
palestra “Elementos Essenciais do Contrato de Trabalho e Rescisão Trabalhista”. Associa-
dos do sindicato compareceram e tiraram dúvidas sobre o assunto com os advogados, 
Dra. Maud Vianna e Dr. Paulo Roberto Ramos Silva, que atuam na área trabalhista e em-
presarial .

Foram abordados os tipos de contratos de trabalho mais utilizados, características 
principais e adicionais trabalhistas, rescisão e penhora on-line em caso de RT. Dra. Maud Vianna



10 I SINCOFARMA-RIO - DEZEMBRO 2014

setor

A Proposta de Emenda Constitucional 
(115/11), conhecida como PEC dos Me-
dicamentos, foi rejeitada pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado, no dia 12 de novembro, segundo 
divulgou a Agência Brasil. Com isso a 
matéria deve ser arquivada. O objetivo da 
proposta apresentada pelo senador Pau-
lo Bauer (PSDB-SC) era zerar os impos-
tos sobre remédios de uso humano. Um 
substitutivo ao texto original de Bauer foi 
apresentado pelo relator da matéria, Luiz 
Henrique (PMDB-SC).

Durante a discussão, a senadora Gleisi 
Hoffmann (PT-PR) disse que a proposta é 

Senado rejeita 
imunidade tributária 

para os medicamentos 
de consumo humano

inviável. “Não sou contra a redução de tri-
butos sobre medicamentos e não sou con-
tra a redução do preço de medicamentos, 
mas não podemos solucionar o problema 
criando um problema maior”, justificou ao 
pedir a rejeição da PEC aos colegas.

Segundo a senadora, a redução de 
carga tributária prevista na proposta resul-
taria em impacto negativo sobre os orça-
mentos estaduais e municipais, seja pela 
redução de Imposto sobre Produtos In-
dustrializados nas localidades que sediam 
indústrias farmacêuticas ou por queda nos 
repasses dos Fundos de Participação dos 
Estados e dos municípios, o FPM. A forte 
concentração do setor de fármacos, para 
Gleisi, indica que uma redução de tributos 
não resultaria em redução de preços.

Em defesa da proposta, Paulo Bauer 

lembrou que os partidos políticos, as 
igrejas, os jornais e até as revistas sobre 
celebridades são isentos de impostos. “Se 
nós não pagamos imposto por pensamen-
to ideológico, por informação e por fé, 
porque vamos pagar pela dor? A falta de 
saúde produz dor e a dor só se cura com 
medicamentos”, ressaltou.

O senador Ricardo Ferraço (PMDB-ES) 
defendeu a medida. Para ele, a PEC bene-
ficiaria especialmente a população de bai-
xa renda. Ferraço avalia que o alto preço 
dos remédios se deve a alta carga tribu-
tária incidente sobre esses produtos, de 
aproximadamente 34%, contra uma média 
mundial em torno de 6%. A única chance 
de a matéria ir para votação em plenário 
será a apresentação de um recurso neste 
sentido.



regulação

Bruno Rezende

Levantador da Seleção 

Brasileira de Voleibol

Conquiste sua franquia MAX.

Uma questão de decisão. Invista na marca referência no franchising 
farmacêutico brasileiro e faça parte desse time vencedor.

CONQUISTAMOS A EXCELÊNCIA.
CONQUISTE O MELHOR NEGÓCIO.

SEGURANÇA DE UM NEGÓCIO SÓLIDO SEU INVESTIMENTO VALE MAIS

Taxas de cartão de crédito diferenciadas.

Preços mais baixos nos fornecedores.

Prêmios em campanhas de incentivo.

Treinamentos.     

Assistência jurídica.

Recrutamento e Seleção.

Parcerias com indústrias.

Mais informações em: 
Tel.: +55 21 2220-0785

maxcenter@maxcenter.com.br

Referência no franchising farmacêutico.

      Mais de 30 anos de mercado.

           100 lojas no Rio de Janeiro. 

                  1 milhão de clientes atendidos por mês.

                         Assessoria completa na montagem da loja.

                                     Completo suporte operacional.

                                                 Apoio mercadológico.     
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